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CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 17 de abril de 2024Diversão&Arte

Em comemoração ao aniversário de 
Brasília e, em meio às festividades, o 
projeto Canta Brasília ganha destaque 
no palco do Clube do Choro. Nesta 
quinta-feira, o evento reunirá 27 músi-
cos brasilienses em um único show. En-
tre outros, Mel da Terra, Clodo Ferreira, 

Renato Vasconcelos, Renato Matos, Ha-
roldinho Matos, Liga Tripa, Feijão de Ban-
dido e Eduardo Rangel.

Não é apenas um evento, mas uma 
declaração de amor à rica tradição mu-
sical da cidade, uma celebração da di-
versidade artística. O projeto Canta Bra-
sília surge como uma iniciativa para des-
tacar e reunir os diversos talentos musi-
cais da capital. Tita Lyra, ativista cultural 
com mais de 40 anos de experiência em 
Brasília, explica que a ideia de realizar es-
se evento surgiu da necessidade de cele-
brar a efervescência cultural que marcou 

a capital entre as décadas de 1980 e 2000. 
“Apesar dos desafios logísticos, a equipe 
conseguiu montar um elenco representa-
tivo que reflete a diversidade e qualidade 
da cena musical brasiliense.”

O produtor musical Genaldo Mendonça 
expressa o desejo de que o Canta Brasí-
lia se torne uma tradição anual. “Além 
de dar oportunidade para os variados 
ritmos, estamos dando oportunidade 
para todas as faixas etárias.” A diver-
sidade musical foi uma prioridade desde o 
início, abrangendo gêneros como samba, 
rock, choro, forró, blues e jazz. 

Tita promete um espetáculo me-
morável, com todos os envolvidos 
comprometidos em oferecer o me-
lhor da música. “O evento é uma pro-
dução independente, idealizada com 
muito carinho e dedicação. É uma 
oportunidade única para celebrar a 
riqueza da música brasiliense.”

CANTA BRASÍLIA
Amanhã (18/4) a partir das 20h30 no 
Clube do Choro. Ingressos a partir de 
R$ 25 (+taxa) na Bilheteria Digital.

 » AYUMI WATANABE

AS VOZES DA 
MÚSICA CANDANGA

SHOW

Renato Matos, uma das atrações 
do show Canta Brasília
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O
livia Hime diz que não tem 
o hábito de mostrar letra de 
composição para Francis Hi-
me, antes de estar pronta. E 

quando o faz costuma se beneficiar 
dos comentários dele, que conside-
ra sempre precisos. Por um lado, pa-
ra ela, é confortável trabalhar perto 
do compositor. “Mas, por outro lado, 
dá um frio na barriga porque o Fran-
cis tem parceiros memoráveis, como 
Vinicius de Moraes, Chico Buarque e 
Paulo César Pinheiro”, ressalta.

Isso, porém, não chegou a ser em-
pecilho para que se tornasse parcei-
ra dele. Olívia foi além ao gravar Se 
eu te eternizar, um álbum em que 
homenageia o marido e que pode ser 
visto como uma verdadeira declaração 
de amor pelo companheiro de vida há 
quase 60 anos. O disco está disponível 
nas plataformas digitais.

Esse projeto, que tem direção musi-
cal de Francis, traz 12 faixas, resultou de 
apurada seleção no acervo do compo-
sitor, como parcerias com Chico Buar-
que (Pássaras), Paulo César Pinheiro 
(Círculo fechado), Cacaso (Ribeirinho), 
Geraldo Carneiro (A invenção da rosa e 
O eterno), Tiago Amud (Breu e Graal), 
Zélia Duncan (Valsa sedutora), além 
das canções que ela criou com o ma-
rido (Amorosa, Mar enfim,  Menino de 
mar e Meu melhor amigo).

Sobre o parceiro e a amiga, Dun-
can escreveu: “Olívia revela um Fran-
cis, que traduz uma Olívia, que, sedu-
zida pelo jovem compositor,conhece 
o homem que se encanta pela jovem 
artista. Se casaram há 58 anos, conti-
nuam se observando amorosamente 
e assim vão  sempre se revelando um 
para o outro. Um tanto dessa beleza 
escorre pra nós, eternizando a melo-
dia, letras e canções sem fim”.

Parceira de Francis na vida e na arte, 
quando surgiu a ideia de homenageá-lo 
com esse projeto?

Assim como eu, durante a pande-
mia, todo mundo ficou botando a ca-
beça para pensar o que fazer naquele 
momento. Eu fiquei revendo as can-
ções de Francis, canções antigas, belís-
simas, que eu não havia gravado ainda. 
Esse foi o mote, o primeiro mote, era 
assim, o que eu não havia gravado de 
Francis. E algumas inéditas que eu en-
contrei, como a de Francis com Paulo 
César Pinheiro, Círculo fechado, que 
tem 40 anos e que nunca foi gravada, 
e algumas inéditas — dele com Zélia 
Duncan (Valsa sedutora) e minha com 
Francis, Menino de mar. Se não me en-
gano, acho que são as três inéditas. E 
eu não havia cantado, com exceção de 
Meu melhor amigo, que foi a primei-
ra parceria com o Francis e ele queria 
muito que eu regravasse essa música. 
Então essa foi a ideia, eu queria fazer 
uma busca nessas canções tão belas.

Como define a longa relação pessoal 
com o marido?

Esta segunda pergunta, ou eu vou 
banalizar a resposta ou sintetizar. Vou 
te dizer assim, como uma vez  disse 
num programa, acho que a relação de 
uma pessoa com a outra com tanto 
tempo de vivência,  a gente tem que se 
surpreender com o outro sempre. Seja 
com o filho, seja com o amigo, seja com 
o seu companheiro, tem que ter sem-
pre esse elemento de surpresa. Eu sem-
pre me surpreendo muito com o Fran-
cis. Eu não tenho muito o que te dizer, 
a não ser que eu entre numa conversa 
que vai demorar uma semana.

As músicas do repertório são  
de que período?

As músicas do repertório variam 
muito de época, mas eu te digo mais ou 
menos assim.  Valsa sedutora, que abre 
o disco, é de Francis e de Zélia, do ano 
retrasado. Ela é inédita, é logo de quan-
do gravei. A segunda música, o Breu e 

graal, Francis já havia gravado. É 

do Francis com o Thiago Amud, e 
foi gravada no disco Hoje, de Francis. 

Portanto, deve ter uns cinco anos.  Pás-
sara é uma canção que foi escrita para 
uma peça da Marilena Ansaldi, cha-
mada Geni, inspirada na música 
homônima. E eu não sei se Pássa-
ra chegou a entrar na peça da Ma-
rilena, era um musical, na década 
de 1980. Depois, tem O mar enfim. 
É uma letra que  escrevi duran-
te a pandemia, mas é uma canção 
muito antiga de Francis, que sempre 
amei. O Ronaldo Bôscoli quase escre-
veu uma letra para ela, acabou não es-
crevendo, graças a Deus, que eu queria 
muito escrever essa letra.

Então você acabou escrevendo...
Eu gosto tanto dessa música que  

pedi a Francis que fizesse a música 
inteira instrumental antes. Como 
você deve ter percebido nos meus 
discos, gosto muito de instrumen-
tal. Dori Caymmi que me pergun-
ta: “Ô, Olivia, os teus discos, você 
tem que decidir se é um disco de 
instrumental ou se é de cantora. 
No Mar de algodão, em homena-
gem ao pai dele, metade do disco 
é instrumental. Depois, tem Meni-
no de mar, que o Francis gravou no 
disco dele também, o último disco 
dele, mas eu nunca havia gravado. 
Eu pensava muito na voz do Dori 
e o convidei para cantar comigo. 
Francis fez essa música logo de-
pois que ele gravou um disco com 
o Guinga. Mas eu fiz a letra bem de-
pois, na época do disco Hoje.  Amo-
rosa é uma valsa que o Francis ha-
via composto há uns 10 anos e eu 
fiz a letra para o disco que ele can-
ta  Amorosa, comemorativo pelos 
seus 50 anos. Círculo fechado, essa 
com Paulo César Pinheiro, é muito 
antiga. Letra incrível, música incrí-
vel. Eles eram bem jovens, na faixa 
dos 20 e poucos, 30 anos e poucos 
anos e, por algum motivo, ela es-
capava. Dessa vez, ela não me es-
capou. É linda.  Ribeirinho cantei 
num show chamado Cada canção, 
que fiz com Francis e Raphael Ra-
bello no Rival. A letra é do Cacaso.

Anunciação tem uma única grava-
ção, do MPB-4. É muito antiga e foi 
defendida num festival da Record. A 
invenção da rosa, parceria de Francis 
com Geraldo Carneiro, está no disco 
Arquitetura da flor. Depois tem  Meu 
melhor amigo, a única música que 
já tinha gravado. É a nossa primeira 
parceria e, curiosamente, gravei com 
o mesmo arranjo e a mesma tonali-
dade. O eterno retorno, outra do Fran-
cis com Geraldo Carneiro, também 
está num disco duplo só com parce-
rias dos dois, de 2011, por aí. Tam-
bém nunca tinha gravado.

Autora de letras, já se imaginou 
criando melodias?

Criei uma única melodia, que é a 
Estrela da vida inteira, com um poe-
ma de Manuel Bandeira. Para um dis-
co de poemas de Bandeira, que tem 
o mesmo título. Foi a única melo-
dia que eu compus. Tenho algumas 
ideias. Às vezes, surgiram algumas 
melodias ou alguns finais, algumas 
coisas a Francis. E ele aceita com muita 
generosidade uma música ou outra. Eu 
digo, Francis, quem sabe esse final não 
seria melhor de outra forma? Tem umas 
duas músicas que eu sugeri e ele achou 
melhor. Mas não vejo por quê. Não me 
vejo capacitada para isso.

O show que estreia no Rio de Janeiro 
será apresentado em outras cidades?

Este show foi apresentado em São 
Paulo, no Sesc e, sim, eu pretendo fa-
zer no interior de São Paulo e preten-
do fazer os Sescs aqui do Rio também. 
Isso, né? Imagina, claro, quero fazer 
sempre. Hoje em dia, com os músi-
cos que a gente trabalha, que são es-
ses magníficos músicos, não é muito 
fácil, não é? A gente tem que botar na 
lei, tem que conseguir patrocínio, mas, 

sim, quero muito fazer.
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 » IRLAM ROCHA LIMA

Olívia Hime: 
homenagem ao 

compositor  
Francis Hime 
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